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• 
ra 11nora o movimento 

vista dos professores 
(CEPI, n1icleo ele Nova Igua­
çu, o Impasse está ••ndo 
criado pelo própr.o Ex•cut,­
'VO, Ji que a categoria ac llou 
a contra-proposta feita p O r 
Leone. Todavta, nem mumo 
a ■ua própria propos a o pre­
feito qula susten•,ar junto à 
Cimara dos Vereadores. Por 
eue acordo os protessurea de 
1.• a 4.• aér!e pasaarlam a 
receber dois aalirlos minlmos. 
Atualmente o professor em 
!nlelo de carreira •stá rece­
bendo salirlo-mmlmo. 

Quanto ao pagamento da 
regência de turma, o Plano 
de Classificação de Cargos 
sustentado pela comissão pa­
rltirla, que conta com Qua­
tro repreaentantea d os pro-

fe&ores e um representante 
da Secretarja de Educação 
seria de 50% para cs mes: 
tre& de 1.ª a 4.• .serie e de 
3~% para os de s.• a a.• e 
2. grau. 

Outra medida tomada r,elo 
Executivo para forçar O f~m 
da greve determinou que 0 
ponto tosse cortado a partir 
d(! dia 11 de setembro. "Ele 
nao vai conaegulr na& on:e­
drontar. A classe PSta unt­
da", afirma Aldair R&bé,°ro 
que na tarde de quinta-feira 
prev!u a cont~nuação do mo­
vimento paritarlo por tempo 
Indeterminado. A &:luação 
dos prédios escolares é outra 
das preocupaçõea dos 11rofes-

tores. Praticamente cm to­
dos o~ co1eg~o a situação t- -
tã precár J . Faltam ,--!Jros 
água, janelo, carte!ns, qua­
dro negro e giz. 

O Munlciplo conta ;.,_ua1-
mente com 105 Hcolas, mas 
& c ... ntinuar o tratamento 
que esta sendo dlspen.::;ado a 
secretana de Educação, é 
provável quz pelo menos al­
gumas .seja.m fechad:is ri o r 
absoluta falta de condições 
i:ara func.onar. O número 
de p1ofessorcs em .;;ala tam­
bém está sendo lnsuflc,ente, 
apes r da grande quant:da(le 
desst.\' prof.ss or cls à dispo­
sição de verea.lores e de ou­
tras .. ccre~arjas. 

em tudo são flores e som 
da Primavera Festival 

visto que a galeria de astros 
!dent ficados com a ju· n u­
de tem públ.co certo. Dai. 
talvez, a dJSposi o de seus 
organizndorcs em passuen1 
p o r cima de pro edlmentos 
que acentu r.am sua ido­
neidade. É sabido, por ex m­
plo que a firma responsa vel 
pe o a uguel do es andes 
que func o arâo no 1nter10r 
do Parque de Exposição ~a 
CODENI runcona na mesma 
sala d co1D1te e e torai du 
fllh do prefe1 o AI tam­
b m runc onou a firma En-

t e ca de propr edad e.o 
empr no Paulo o ~es, 
ac o r Maur , on-
ce oa de adulterar as plani­
'has de pr ços das obras 11-
c ad comaPeetur:i. 
Não e sabe se a · Queen •• 
eXJst a antes do Fe•t1Val da 
Primavera ou se a exemplo 
da nrma It t ba Empreend'­
mentos e Incorporaçces Lida. 
foi criada especialm0 nte pa­
ra atender a Pref•itura. A 
Itat era a pr nc nal 1 c•­
tante das obras da Prer lu­
ra, apesar de possuir um ca­
pital social mflmo e nenhu­
ma trad ao no ramo. D polS 

se soube que Paulinho L•<>ne 
linha sociedade t~c1ta com u 
seu propr etano 

A "Queen s ' f!car com 
10 o do valor dos ':?spaços 
que vendeu aos comer antes 
que colo aram seus i rodu os 
no Festival. A co nc dência 
não para por ai Uma 01.tra 
firma de nome COPENO foi 
a respons el p e 1 a con tru­
ção do muro que cerc todo 
o local do festival. A co­
PENO per ence ao emp esa­
r o Paulo Mo ae . me o do­
no da Engetecn1ca e Rodo­
terra. A tes seria a propr a 
CODENI que const.ru r a o 
muro, o que slgnlf car a uma 
substancial redução de pre­
ços, visto que as empre tei­
ras cobram. no mmuno duaa 
vezes mala o orçado pela 
Prefeitura. 

PUNIÇAO 

A Codeni. responsavet pe;a 
reacza~ão do Ft, ,vai da l'!í­
mavera apesar de .... t r em 

guns caso.s com t1 ts meses 
de atra o com os f'lt11ecedo­
re de equ p lll e uni-
forme d se t !.lr. onara, 

tem pago à v'sta ~u; cm1:as 
rete e tes a real za ão do 
Fes 1. E a contrRdicao 
cm s t.1a postura i)Oderá criar 
sér1 problemas p ra a d -
reto da Comp nhía de 
eco I m ta cu as fun-
ções não se coadun.tm cvm u 
Fest vai. A Codeni está se 
desviando de .seus otijet vos 
socloi e~undo o (!t e consta 
nas L Das Sociedades A< ó­
nim . 

'P o de 
pod c1pa1 
acion occ -
sad2. t:.mao 
que ar o-
nist ent" com uma aç 
na Justiça", declarou uma 
tont que não QDL! e · den­
titicar O a uai r dente 
da om anh.a Jos Carlos 
Manhães é am go de Leone 
que o nomeou Se e no d 
Plane amento no o de 
seu governo Mas o que cons• 
ta é que o Ft, tiva! da Pri­
mavera está sendo organiza­
do p lo filho do prefe to em 
nome da CODENI. 

Considerado p o r alguns 
como uma "orgia fmanet-1• 

(Condai na pág. Zl 

vo organizado quer influir 
decisões dos governos 

Representantes de todo . o Lei es n, P8!ª é f ,car a 
a s e ~ o nao a e rma-
t nh ão m Jor - tlv mb. o 
tárla o Nac onal. ted lgu 1 

ra a ropor que fôs· ~: 
5 a dos 
e 
r 
r 
t 

CO IUNIC!,ÇAO 

-
r o 

fes-

CONSELHO DE SAODE VAI APURAR 
•GLIGlNCIA E OMISSÃO DE SOCORRO 

(Página 5) 

BRIZOLA PRETENDE IAU611AR 
UM CIEP POR DIA 

Em declaraç~ à ,mprensa esta semana, terça-feira, Jaml. 
após a lnauguraçao do Centro Integrado de Educação Pl-­
b!lca Ismael Nery, em Santa Cruz, o Governador Leonel dll 
1.,oura Brizola af rmou qu"' at" o f na do teu governo pre• 
ttude .naugurar um CJ_EP ~or d a, re.asaltando, contudo, q\lel 
mesmo ne.ste r.tmo nao conseguirá inaugurar todoa Em: 
fUfl.l declaraç~es, o Governador crltlcou duramente todos 
ac,,uelea qu~ vem, alstemat camente. se opondo ao Programa. 
de Edu~çao Especial, re ponsavel pelos CIEPs. Bnzola dia­
se que <MU pessoas, no fundo, eatão com pura Inveja pala,. 
no mom_ento, os ClEPs se conat.tuem no ma:or conJ~to de 
otras publltas do País e nem o Governo Federal esti ra,.. 
ztn:io um conjun o de obras de tal grandeza·. 

COMBATE RE.U. A MllltRIA 

segundo ressaltou o Oovemad<>r, seri atravéa das crian­
ças que freqüentarem oa CIEP1 que o P&11 poderá reverter 
o atual qua~ro de m1aérla ··cte um colonlalismo que, atraria 
da exploraçao das riquezas nac'.onaia, lna tudo que O po90 
bras,leir:> consegue atravéa de seu suor e de aeu trabalho". 

Quanto _às <:ritlcas que seu governo sofre em relaçio à. 
area da saud!, Br.zola disse que aio intetramente deati­
tu1das _de razao. O Governador lembrou que oa lndlcea de 
mortalidade infantil baixaram sensivelmente no Estado do 
Rio de Janeiro, ao contrário doa deaws Eatadoa da Federa­
ção, onde esses indites aumentaram A lmplantaçio do Plano 
Espec,aJ de Educação com os Cll!:Pa, segundo esclareceu o 
Oover_nador, se traduzirá, em verdade, em mala SOO paat:os 
de saude, na medida em que cada uma desaaa .. colas tODta 
com gabmete.s méd,c<>-dentarios, capazes de atender 1 589 
pessoas. Além d aso, Brb:ola tez referencias à compra de 
ambulâncias especiais que estão sendo ut!llzadas pelo Corpo 
de Bombe roa, além de ~utras provldênc:as llpdu ao l8tir 
de saúde pública 

Num dos momentos mala Inflamados do se u dlaano, 
de grande contundên:!a o Governador f e a zelerinda 
à a.tuação de penúria da maioria da populaçio, c:aJO con­
tinJente maJoritarlo doa trabalhadores uti ganhando um 
,alar o minimo equivalente a 33 dólares, ''Valor ~ 
sivel - segunde salientou - para um Pala ande as alllllil­
dades económicas passadas e atuais afirmam que o BIUll 
tem a o. tava economia do m111ld0 

VERBA GASTA COM REVISTA 
GERA DENONCIA CON1RA lEOIE 

o advogado W"llmar da Costa 011 
novamente esvaziar o plenãrlo da Clmara 
dores de Nova Iguaçu na últ:ma qu 
quinta denúnc a ,on ra o p to 
mar pede o seu ataatam n 
com b e no ereto Lei 201 
bllidade dos hetes d exe 
como das ou raa vezes a 
membros do PMDB e PTB nio 
sao, tmpedindo que f6ue alcan 
de 11 ereador 

Na denún 
lrregularment ao 
trada, empre r o B 
at vidadu do Execu 
cumen protocolado 
ao Jlllz da &.• Vara 
Costa argumen 
dos interesses 
da nouc a. • A 
Se d! t:ngue 
público bem 
para d po,a a 
puas para o 
adm:n tr~ão 
sa e a prlnci 

Professor aposentado ta.._ 
será beneficiado pele 

Plano de Carreira 
(Página 2} 
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MURAL 
SERGIO FO:'\SEC.A 

FAB LTLA SE'M i\lOR:\L 

Eu prometi a mlm mesmo vó.rlas vezes que jamm~ 
usarja este espaço pn.ra falar de pulilica. De polít~ca 
r,:;.'.lrtidarla . natur~l01ente . MN:mo porque, no Brnsll de 1 

agora, o únlco partido que ainda nos merece respeito 

1 

e o partido alto, esse que a _Velha Guarda de no~ 
queridas escolas de samba risca no terreiro de suas 
:.grem1ações. 

No entanto. a m'.nha privacidade de repente se 
\'IU invadida pel.l. propaganda eleitoral que, de ma-

l 
ne1ra impres~lo~ante, presentemente está afogando os 
meus cinco sentld0!. 

O que tem de retrato, e de texto, e de nome en-
graçado de candidato por ai não está no gibl. Há 

1 

1:J.:x;:is, e doga.ns, e bandeiras. e decnlques espalhados, 
a pe:-:o de ouro. <os donos de postos de gasolina que 
o dii;sm !) nos ca.r_ros de nossa pobre classe média. 

Ha conluios sordjdos, h:i uma decepção escura e 
pe.sadâ ~obre Nova Iguaçu: os mesmos candjdatos, os 
mesmo'i .lemas. a.s mesmas caras deslavadas, os mes-
mos sorrisos de aluguel. E o curioso é que até nomes 
de pessoas estimadas e até então respeitavei.s alicer­
çam ca.nd!datu~as suspeitas e vergonhosas, avallzam 
nome~ de poht1cos pro~issionals velhacos q u e deve­
riam estar na cadeia ha muit-0 tempo, não em função 
dos n:,mbos em cofres públicos. E os nossos o.m:gos 
se de~xam conduz.ir nessa farsa. apoiando noticjas 
mentirosa~. distorcidas e jã desmascaradas à exaus­
tão. Perdeu-se a compostura. perdeu-se o respeito, 
perdeu-se a vergonha. 

1:: preciso fazer a barba diariamente e con,•ersar 
com a nossa imagem a cada d:a. É preciso se reco­
nhecer em cada membro da família. 

Não. por favor, não me venham com citações, com 
ª~í':'mentos v~lhos de compromissos firmados. o que 
ha e _Jogo de interesses mesmo. De 1nteresses pessoais. 
E a smdrox.e do poder. É a atração totaLtárla. E is.so 
tem que ser desmascarado também. 

Hã tra \'es.sias fáceis de um partido a outro há 
troca de camisas, não ao final. mas durante o fogo.. 
Há fal~atr;1us. ~dmin:stratlvas, apaladas por meios de 
comunicac;ao Ja desmascarados também e há multo 
te~po, e seu Roberto Marinho só batendo caixa: 
pbm-pl!m. 

Nun.ca n~ses últimos anos, a grande imprensa ca­
rioca !~1 manipulada de forma tão vergonhosa e con­
tra o m_teresse público. Parece que de repente O Rto 
de Jane~ro. teve o ~u jornalismo entregue a interes­
ses econom1cos que mterterem na a nálise de seus pro­!~:g1~~- e procura.1l1. foriar uma decisão para o seu 

tidoF ~~~:l~~çf~i~ tome plataforma! E tome par-

o Dr. Joe1:5~n Lima, que coleciona ~sas preciosi­
dades panfletana.s, para quem sabe abrir r.1ais ta.rde 
um museu ou uma mostra da mentalidade política de 
nosso tel!lpo, deve_ estar atolad~ de papel até 0 queixo. 
E ~e assim for, diante dessa tabula financeira, sugiro 
ate um slogan para a futura mostra: No TEMPO EM 
QUE OS ANIMAIS FALAVAM. 

MORAL DA FABULA: - E você já viu fábula de po­
ht1ca 1guaçuana com moral? 

PASQUINICE 

~es eram verdadeiros irmãos-de-leite N ã 0 qu; 
t~,·essem sido amamentados pela mesma ema-seca 
É que eles namoravam a mesma menininha. · 

RO1''1)A POLICIAL 

Jorge Rosa dos Ventos 
csolteiro, vínte e quatro anos de idadeJ, 
assaltante à mão armada 
famoso e tem'.do 
em toda a Baixada Fluminense 
na terça-feira gorda _ • 
manhã de carnaval _ 
no quintal de sua própria residênci~ 
;~r~6rfoº Povo, s . n.º, Banco de Are:a, 

a pedradas. 
pauladas 
e facadas 
por parentes e amigos 

TROV ADIANDO 

r -
\ I 

Se díferente, ao voltar 
m_e encontrares, podes 'crer· 
nao mudou o meu olhar· 
mudou o meu modo de ver ... 

~· _) Contnb'.J.idade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZACAO DE EMPRl'.SAS - ASSIST!!:NCIA 
FtSCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

F.acrttór{~;º Rud Profa. Ven!!"..a Corr,:,a Torres n.º 230 
· IUI ar - Te!.: 767-17', /767-7621 

<SEDE PRóPRIA) 

DESCARTADA A PARTICIPAÇÃO DE , Debate cem os candidatos à 
POUTICOS DO PMDB EM ASSALTO ConsHtuinte no Teatro Procópio Ferr. 

O mator assalto , bancc do Estado. ocorr,do !:PXta-fe'.ra, 
dia 26. na agenc:a do Banco eamerindus de Nova Iguaçu. 
mais do que mostrJ.r mais uma \'fz a tragilldo.dc dos csta-­
belectmtntos bancár'.os d'.ante da ação das quadrilhas orga-

ri~~d~~• ~~:i~~le~~t~~~t~~!~~:~o a;n~ª~~i~~~~doa P~~ 
.:8 que a prisão em menos de 24 ~1oras de quatro dos ban­
didos. trouxe a informação de que o dinheiro do assalto po· 
derla ~er para financiar campanha pohtica. 

A sus.peita levantada r principio pelos pot:c-ia~s da 1?!­
legncfr1. de Roubos e Furtos, chefiados pelo delegado Hel.O 
Vigio. tinha por base o fat.o de que dois dos oito a"sal:an­
tes. Alcir e Alvaro Mariano dos Passos, são sobrinhos do 
ex-deputado e um deles d!s.se participar da coordenação de 
campanha rio vrreador cei.so valent!n . Todav!a. as ~uspettas 
foram de~c,rtadas pelo próprio Helio Vígtu que afirmou es­
tar convrncldo do não envolvimento dos polit'.cos no ;'l.Ssal­
to . AO todo a policia conseguiu recuperar CzS 1.013.440,00 
Vos CzS 2.2 milhões roubado .. 

HOSPITAL DA POSSE ANALISA 
SEU PERFIL E SAODE NA BAIXADA 
Com o objetivo de detmirem o perfil do hosp1.tal geral 

do INAMPS de Nova Iguaçu. a associação de funcionários 
e repre~entantes das federações de ~sociações de morado­
res dos municípios da Baixada Fluminense. promovem a par­
tir desta segunda-fe!ra. a Primeira Conferéncia Sobre Saú­
de na Baixada. Os encontros serão sempre pela manha no 
Centro de Estudos do Hospital e contarão, entre outros. com 
a presença do presidente da Fundação oswaldo Cruz. Sergio 
Arouca, e do Superintendente do INAMPS médico João Car-
Jos Serra. ' 

. Para o últlm? dia da Conferência - sexta-feira, 10 -
esta sendo organizado um debate com os candidatos ao go­
verno estadual sobre o compromisso que terão cem a E9.i­
xada: o programa do encontro está assim p revisto: segun­
~a-f~ira - "PC?litlca de Sa;úde e Instituições"; terça-feira -

Saude _na Baixada Flum.mense: Onde está?': quarta-feira 
- "Perfil ~~ Hospital de Nova Iguaçu''; quinta- feira - ''Sis­
tema de Saude e Novas Prop-0stas: debates e conclusões". 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

JORGE 
GAMA 

N.0 1517 

PMDB 

Por uma Constituinte livre 
do Poder Econômico 

Participe da nossa campanha 

De 2• a 6>, das 9 às 10 !1oras ! 
LIGUE-SE NO LINHA DlRETA 

Fique por dentro de tudo 1 
que acontece em N. Iguaçu 

·-------- - --- - - --=--
otlca ,amoca 

Ap4relhos Auditivos _ ~ntes de Con­
tJto • Óculos - PratJs - Relógios e 

Artigos P.ir,1 Pre1cnte,. 

Tudo Sobre VARILUX 

O rutrtos i·m (.;cr:11 - Filmes e Rcvd;u,:~cs 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU. CENTRO 

o CENTRO CULTURAL SDER AUOUST eira 
/\FRANIO PEIXOTO e o CORREIO l>A LA~- o Cct -
promovendo, no prox1mo dia 25. Sábado as Ol R.\ e L:.i1r 
Teatro procóp!o Ferreira fdependênCla., do e 1~ heir~,.' 
peixoto 1, um debat~ da c_omunidade tguaçua Olegto Âf 
didatos à A5semblé;a Nacional Constituinte na com 0g r~ 

serão convidados, pelos promotores do· e r• 

candidatos mais votados em pesquisa. popui:ento, e~ f'J. 
zada. na semana que vem, no centro de Nov r a .ser ~ 

A polarização da campanha à eleição ~ Iguaçu_ ~ 
do Estado tem encoberto um.a. disputa fund 

O 
Gr.lv,rn~. 

mais importante - a escolha das pessoas qu/"!enta1~· 
0 estatuto-mor do_ J?OVO brasne:ro.: a constitut~º Pr~ 
por tsso. é necessar:o o comparecimento em çao r~r ' 
pulaçâo ao debate programado para o qu~tr~a da " 
propostas dos candidatos de sua preferência nornento Z 

Por outrn la.1.o, te~~se ~bservado que o$ de 
peito, com raras exceçoe.s, nao passam de exer .bate a,.... 
de claques previamente convidJ.das "para O apl~lclos e. .. · 
de alguns candid2tos. Pretende-~e, então. Que USo en'!a1 • 
seja sérío e aprofunde ~ d!scussoes dos princí 

O 
d1J di, . 

res problemas constitucionais brasileiros. Pai e ~e- · 
Estarão coordenando o debate o prof. Arr· 

0 advogado e professor Eder Rodrigues e O j;:in1.o. Pt leit­
bínsoo de Azeredo. al.sta P. 

TIPOGRAFIA -----

~ \ 

~~J !MPRESSOS EM G.(~.J 

~ 

Cartões - Convites ,-J Faturas Duphc ta 
Talões de Notas Fizcais - Impressos em t 1 

1-
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro _ N 1 
Telefone 767-7237 · guaçu -

Imobiliária & Administradora 
Meilo Lida. 

JI.DMINISrnAÇAO DE BEN:. 

CO!IIPRA E VENDA DE l'.11óVEIS E TERRE.';0S 

AV. e:ov. AMARAL P EIXOTO, 427 - Sob. 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

finalmente teremos a oportunidade ie 

eleger um homem sério e hanesto 

para o Congresso Constituinte. 

p p 
D 

~ 

D 
T T 

I 

Marcelo 

Para Governador: Darcy Ribeiro 

PGRTIOO DEMOCRÍITICO TRftBllHISll 
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CORREIO DA LAVOURA 
-.1\.GINA 3 

, . 
seguinte: 

J'IUICO, com aquela cara ae 
:jjpdlmadO, eateve reunldo, na 

pllll!d&, com um grupo de 
de No., • lguaçu. Segunao 

J11Utada pelo noaso colegul-
~ JOlé AIVU. do Jornal do 

• rew,lio foi realisada no sitio 

~

o do café Plmplnela e o 
foi acertar o forneci­

d~ro para o flnanciamen­
eallQl9Jlba dease IDaouo r a p a z 

que se apre.senta como "can-
~ ... 
matéria de finançu, o More.ra 
aer bem assessorado p o r q u e 
1111 prefeito de Nlteroi ele não 
ama bOa 1mapm, POUI au EIUC 

tllgtl aawa do térm!no do mandato 
• candidato a Governador pelo = á nio mala havia dinheiro para 
~ do funclonalisruu. 

• a,tie os onE empresários citados na 
~ dO Jornal do Bras·I comu 
,.;aitantes • (leia-ae llnancladores l du 
~ fjgUraDl, alem de Dirceu Crl3pi 

'hltlD PJmmta, do café P,mp,nela. 
• ...,_ de supermercados, um dono 
• ...... dl Õlllbus - _o famoso car­
..... 'l1Dgua - e Silv:o coelho, donu 

.... Oranflno POrtanto. tudo gente 
Ili elli montada na nota. Logo, não 
ai faltar dinheiro par a o "candidato 
1111p11l1r". o diabo aera se faltar votu. 

IIIJUDIB DE V .&LOK 
OI 1eltmU deata coluna sabem IJUe 

• wio é de1tlnado aos canutdatos do 
IVf 10m&U.ta, com o qualquer outru 
cldldão, tem o d!reito - e o dever --­* ....,u,er candidatos. Mas a mlnna 
-,.elmnda pelo PDT não impede que 
-1,eça a existência de uma porçao 
• bom candidatos naa legendas de ou­
lml partidos. Já citei, anter:ormente, o 
- ao médico lnln Santana. que é 
llllllldalO a deputado estadual pelo PCB, 
1 .-e é mais connecido como "Partidão". 
.ljllredda Azedo, mumer de va1or, tam­
lltm é candidata a deputado estadual 
111D ?artidão •. Ela é vlúva d.e um car:i 
... fo mwtD meu amigo e que 101 meu 
-s,anbeiro de redação desde os tem-
1111 da "Imprensa POpular ·, o co1egu:nna 
111111 Ali!do. 

O Baal Alêdo sempre foi mmto J.ga-
• ao jornali3mo de Nova Iguaçu_ A 
aMltt d e 1 e vim trabalhar no antigo 

da Semana', em 1963. E tu1 
lljll em Nova Iguaçu que Raul Azi:do 
- aua carre ra quando era o cd1-

do Jornal de HOl e". 
la lll ltommagem ao vibrante Jomai'.s­

qae foi Raul Azedo, tambem indico 
,a,1111111antes e simpatizantes do "Par-

a candidatura de Aparecida Aze­
:, ama mulher que começou seu proces­
-~_c,onsclent!zaçâo Poht:ca quando 
_......,. nas plantações de algodão e 
..:, na reg'.ao da Alta PauliSta _ ü 

da Aparecida Azédo é 23.233 e = 15 de novembro eu espero que 
Dfuntro, mesmo que nao Ee)a n:1 

llomingo fui "!~~!Ctarvada carr. e·· 
IIU Clne Verde. sessão das 14h20mln. 

air ':' espetáculo cmematogràflco. Au 
~ e'.nema, um outro espetaculo 
.., - va a curiosidade de algumas ée­
(le ll!'UOU- l!:m cima de um gran­
•~ um tal de Ml&ionàrio Ce-

-~~· i!~~!. u~~~~: /~~1~!= 

ARTHUR CANTAUCE 

res, adultos e crJanças 
O "M...,lonárlo" c· 1 que Imagina ode eci io_ Fern:.-ind .,, 

federal dlzlap r ser eleito drputado 
nome de JcsW; que <'Slav~ falando lm 
deres para cur·nf garantia que t.em l u­
teomllelte, gastrite hé;_nla. hepatite, hu­
maconha e de hcro·1;~c.~Jdr~ cocama, de 
cinza, ele chamava n I ca_. de tnnu 
que e.stivrssem co o cam nhao pessoas 
doença Autênti m quat_quer Upo dt­
da caridade popc.:\.a~hargllatao, rxolorador 
e.spEc e' 1 . a ndo como umu. 
j('ito ~ 

1
c goJó da 1~noruncla. 0 u-

. uc az campanha poht1ca e 1 m 
José Colan:rossl e Moreira Franco d'z;,1 
que se a doença dr umn menina ie d. 
ao cam.inhâ~ fosse coisa do demón1~ªc1! 
1arl~ ~.m Jei_to • E então o charlatão gr1-
ava. Demonlo. em nome de Je.sus eu 
t, o~en~ q~.e saJa . do corpo dessa me• 
:;:~ite!~'a!.D Ja, demonio! Saia Imediata~ 

1 
Ningulm ficou sabendo se o dem:,­

n o saiu ou ficou. Quem saiu, minutos 
depob, foi o ·:Missionário" CecíJio. Antes 
de sair. ele disse: .. Se vocês Querem um 
representante de Jesus em Brasilla vo­
tem em mim para deputado fedc~a, ... 
Em seguida. desceu do caminhão e rn­
trou num confortável carro de quatro 
portas. Informou que teria que dormir 
cedo por9,ut". no dia seguinte. às 4 da ma­
tm~. y1a1ana para BrasiJla a fim de cai 
ass1stencia espiritual (e. naturalmente. 
expul.!ar mais alguns demônios, a três 
mil _pessoas que estariam reun!das lá na 
capita,. 

Um detalhe: o ''Missionário" Cecillv, 
que tem toda pinta de malandrão, pediu 
aos que estavam na Praça da Liberdade 
que dessem uma grana para o pagamen­
to do aluguel do caminhão. 

BOBAGEM ELEITORAL 
o deputado estadual Gilberto Rodri­

guez IPMDB) que tem reduto ele'tor,11 
em N!Jócolis mas morn lá na A v. Se, 
nambetiba, na Barra da TiJuca, é can­
didato à reeleição. outro dia, no pro­
grama de propaganda gratuita, ele dis­
se: "O que queremos é que o progr~su 
volte a São João de Merlti e Nllópolis". 

Quem conhece a Ba~xada Fluminense 
sabe que polit:cos como e s s e Gilberto 
Rodriguez - ontem aliado de Chagas 
Freitas, hoje nos braços de M o r e ir a 
Franco - nunca se Interessaram pelo 
crogresso da região. LOgo, não é bem o 
prc.3r.:~ . .:co que Gilberto esta querer.1o 
que volte. 

LENDO OS COLEGUINHA~ 
No "O Pontual", o coleguinha Nelson 

Júnior. na colu·na Ante-Sala Política, 
classlf!cou de espetacular uma foto pu­
bl cada p t' 1 o JB na qual aparec'.a um 
C1EP ao lado de uma vala negra. Escre­
veu o precipitado Nelson: ··E a maior 
r,rova d::i incapacida.de de um governo, 
que só visa obras faraônicas·•. 

Pelo Je)to, o Nelson acha que só quem 
mora em lugar bonito é que de\·e ter 
uma escola bonita e grande como e o 
CIEP E ele está completamtnte enga­
nado ·se julga mesmo qu~ o govemo Br~­
zola só faz obras faraonlca.s. Ew 1:r:­
meiro lugar. saiba o stmp::itlco Nel"on 
que o governo Brizola t o qur mais tem 
realizado obras de saneamento r:ios ro­
munldades de baixa renda_ Aqui perti­
nho. em Belford Roxo. fo: nst,tlada n 
fábrica de pré-moldado5 de cimento de!­
tinados a canai.S e valões. Tenho a 111_1-
pressão de que o colegulnh.a Nelson Ju­
nior está com demônio no corpo . Precisa 
talar com o "Miss!onárlo CeciEo''. 

CORREJO DA LA VOLJRA 
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NOSSA DIOCESE 

Fr. Luiz Thomaz - interino 

Cristianismo ou aposentadoria psicológica 1 
Domingo pa.!.sado meio dl!l, ,·altar.do 

no !rem de Japtri a No:vo Iguaçu No 
vaguo ain1a melo vazio. o preg.idor 
evongilico .semeia, em campo vtatveJ­
mcnte hoshl. .suas pal:wras b1bl!cas Jun­
tam, nte com am,.açador:-,3 brasas acen­
d.da no h,"o e•erno A htira da co.1-
versão era aquela! C.onvcrtam-~e dos 
!cus ~c idos, abandonem a3 i.c:reJas 1.e­
rtUcas. e.bracem v Senhor J e s u s As 
nme:icas infernais são entremeadas com 
hino:; Tellg.O'-'OS. QUC nO!SO herói ni•oa 
sozinho. circulando pelo vagão. os pas­
r.:.g · .rc com caras de operuri03, olham 
o e.pec.1'"'ulo, com u.quele relance de 
quem eMa acostumado com tudo• 

Nas ida" e v.ndas. o frce-lancer do 
Evangelho tJra finos nos calos de al­
guns ,,id 1dãos enfatiot..'l.dos de escuro, 
com direito a colete e gravata, com :-tJJS 
bibHa.5 dlligcntemente apertadas ao pe!­
to Não dâ. r,ara esconder que são p..!­
tores de algumas das numerosas ci .. ·no­
minações cristãs que vicejam na confu­
são gera I da aa..xadn Fluminense. Os 
circunspectos ministros da Verdade con­
temp!am co:n olhas de auper!or detpre­
zo, a ovelha de-.sgarradn, enchendo a pa­
citnc:a com sua cantoria impertinente. 
ccus tenha pena da pobre alma, conce­
dcncto-ihe cucontrar o cam'.nho da igre­
ja verdadeira! 

A volta no trem de .Japeri era da Ro­
maria da Terra. realizada em Pedra L:ia. 
limas três m1l pessoa.s de nossas comu­
nidades e movimentos pastorais fe 1eu­
n.ram naq·1cle lugar distante. Em Pe­
dra L:sa c.omeçaram, na década de 40, 
as prim~iras ocupações de terr3.. na Bai­
xada Fluminense. O I ugar começou a 
escrever essa historia de lutas do rovo 
pela posse da terra . Pedra Usa é hoje 
quase símbolo. Na décnda de 60, muitos 
hderrs r:om~ane.:;-cs foram pre~os e ex­
pulsos de Pedra Lisa . Mas a luta ccnti­
nuou, na direção de conquistar a terra 
pa1a aqueles que nela vivem e traba­
lham. 

E lá estavam, patinando ua lama 
vermelha da ,hu'-'ª de véspera, as cen­
tenas de entusiasmados cristãos das co­
munidades eclesiais e outras çts.soas tie 
toa vontad.:?, levantando faixas dnsa­
Lantes, protestandJ contra a perversi­
dade nacional na dl\ isào das terras, 
exigindo um Bras.l diferente, caminhan­
do para a teria de 1rmãos. Celebração 
relig:osJ. ou ato político? Ora. 1.ndo _r,a 
vi.d~ e i:oht'co. até o nosso ,1lf:nc10. 
Qualquer tomada de posição ou de omis­
são ajuda a empurrar a sociedade em 
direções determinadas. 

A Romaria da Terra foi planejada e 
realizada como ato rehgioso. no sentido 
mais profundamente poht~co da pah:: ... ·ra. 
No entanto. eram mas visiveis as fai­
xas e cartazes do que bíbl~as ó.ebaixo do 
braço. Mas o que é bíblico e o que não 
é? O que é mais bibllco: a atomização 
das Es:cr.turas em vers:.culos a.r.sépttcos 
com o obJet~vo de domesticar o p o v o 
através do medo? ou a l'ebeldia do opri­
mido que, em nome de !Jeus e da Fé 
verdademi, quebra as ccrrentes e come­
ça a andar para a Terra Promet dl, em­
punhando seus proeestos? 

A pobreza. t1:slca, prod~lda pela 
opressão, manifesta-se tambem ra for­
ma de :eligiosidade exacerb.1da O po,·o 
enl.io gente-se fraco, numa fome que é 
enganada pelas propostas J ellg1o~as al:e­
nantes. Abra os olhos. compa:1heiro, e 
contemple nOSScl Baixada Fluminense! 
Af.sumir a construção d:i h'.stórtn, parar 
de espera.r, fazer acontecer, Jevant3.r o 
clamor por nossos direitos, reforçar, co,11 
nossa presença, o. organizal,'ão do povo 
- els o único cam1nho de cura; e a unt­
ca via para encontrarmos o Deus verda­
deiro. O reato é apo5mtadorla prema­
tura do guerreiro. 

MOSAICO 
DESPEJO NA \'ILA IGUAÇUANA -

Fot na cgunda-fe'ra desta semana. Es­
pef culo dantesco Menos retortco, c,­
i;etacuto bru!;llelro CamburUt:.s, patrulhl~ 
nhas, mJJa de uma dei-ena de mtUtilres 
embalados. metralhadoras apontando o 
povao. f'rotegldo no aparato lt' llco, o 
oflc1al de justiça encabeçando a expuJ­
~au oa famil a. marido. mulher <' rr1an­
ças pequenas Em d1vu o.s aspectos. re­
uato do Br»11 oldadoa e armas defen-

dmdo interes.!es d rlc:i.s . ontra as i:e­
cen.?ades dos pobres. H~mens nrmados 
funaonando lrrar1onalmen•-e a t.avor da 
n::itnorla opressora, contra II mafor1a des­
t1 tu1da do povão bra.s'1elro. 

DESPEJO SA VILA IGUAÇIJANA -
O conjunto habltaclonal colheu amar­
gos frutos de não ter-se organizado em 
tempo. Anos atras. v~nte mi I familias 
dr Nova Iguaçu esUveram ameacados 
de expulsão dos conjuntos habitacionais. 
A.s mensalidades sub ram mab que oo 
.salarios, o compndore.s ficaram ma­
d,mplrntes. o i.lstema f:nancetro de ha­
b.taçâo andou virando bagunça, finan­
crl ras (alindo fraudulentamente, seu a 
brns sf'ndo ndqu.ridos por outras flnan­
ce.ras que faliam tambéR1, passando em 
frente o frac3-$SO. c_ornpradores que­
rlnm pagar, _m.."l.S não Cn.'lam a quem. o 
rrobJc~ l dClxou de ser contab.l, tornou-
1:iC SOCl:ll. Prob~ema EOcial não !.C rr!Olve 
com materna :1ca nem escopet:l, 

DESPEJO NA VILA IGUAÇUANA -
~petáculo dantesco, retrato do Brasil: 
povão das periferias asslst'.ndo impoten­
te ao desrespeito: c~dadãos tratados 
como ratos; a prepotência bra.silelra de 
quem exerce qualquer parcela de J oder 
dando :seu show de selvagena; p:.stola.s 
e metralhadoras usadas p ar a ameaçar 
crianças; forças mediadoras !ornando 
\ololentamente o partido dos fortes, ga­
rantindo os lucros d os ricos tontra a 
pobreza dos pobres. Deixemos 1egis.tra­
do: a financeira despejadora é a BRJ' e 
!eu advogado. executor do de.spejo, um 
certo Dr. Carlos, confessou-se bom cató­
lico. Deve fazer bastante tempo c:ue não 
p:sa numa 1greJa católica! Nem lhe avi­
saram que houve mudanças . 

DESPEJO NA VlLA IGUAÇUA.'IA -
OS :noruiores, por amargos caminhos, 
descobrlram: a força do povo e sua 
união. Em reuniões, elegeram a comis­
são do con1unto. para as intermediações 
necessàrlas entre moradores, lnstànciaS 
admini.strat.:vas e govemamentai.1, e 
entidades engaJadas na solu,;ão do pro­
blema. A comunidade sal da inêrcia e 
exerc.ta sua força. Resultado da força 
organizada: os moradores, acompanha­
dos de organizações populares e ecle­
siais, ganharão a bat?,lha: farão valer 
seus direitos e chegarao a novo contra­
to de compra dos Imóveis, condlzrntes 
com suas disponibilldades salariais. 

DOM TO)IAS BALDUlNO EM Nb"l'.i 
IGUAÇU - Nossa Diocese registra a 
vis.ta do nosso grande irmão b spo Dom 
Tomas é coordenador naciona) da Pas­
toral da Terra. Homem valente, sem 
curvas na espinha. lider na luta de nos­
sos trabalhador~ rurais pela posse Jus ... 
ta da terra. Dom Tom.ás veio part!ci­
par da RomatJa da Terra. Não ê a pri­
meira vez que visita Nova Iguaçu. Já 
esteve entre nos, há anos, disc..it!ndo 
Direitos Humanos. Estâ. presente onde 
cristãos se engajam na defesa àos des­
tituídos da .!ociedade b~e ra: O.I m­
dlos e os camponeses pobres. 

' ROCK 1N NOVA IGUAÇU - Vergo-
nheira e cara-de-pau! A cidade aban­
donada pelos poderes púbhcos, a popu­
lação entregue a si mesma sem deteaa. 
os bairros operarias cercados pelas vaws 
negra.s de dejetDs e podridão, o povo vi­
vendo na desesperança, oa poderes ~u­
nlcipa~ atingidos 90r graves acusaçoes 
sem que delaa ae pouam defender, de. 
etc. etc Pols bem, como resposta, a Pre­
feitura. de Nova Iguaçu promo e. e s t a 
semana. o Rock m Nova Iguaçu. se V~ce 
não for trouxa. lembl'e-H: as elelç~ 
vêm a l i: hora de darmos o troco 

ROCK IN NOVA IGUAÇU - Tá na 
revtsta de DOMINGO. do JB • 21-9-861 : 
OI responsâvets (ou 1rresponsaveLs? > da 
Prefeltura Munlclpal declaram que a 
renda do Rock ln Nova Igua('u "aeri re­
vertida para obra.s sociais 1con.struç o 
de creches. abrigos para oa pobres!" etc. 
veJam aó. a Prefeitura de Nova Iguaçu 
preocupada com os pobres! Nunca é 
tarde p ra com ('OU, não é me-.tmo? P •~ 
menos o Serviço social da Prefeitura 
não vai maLI ficar empurrando OI pobres 
para a cantas otoce.sana, nlo ~ me.amo~ 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ca 
condicionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 
Som ambiente 
Sorveteria 
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.;~BAD0 27 E DOMINGO, 21; OQ .1'186 ---- - ---------
CANDIDATOS DA DIOCESE 

Fr LUIZ THOMAZ 

i: Ll~ llrã. \'1'-il,>u of..cl 1lmt'11e a D ocrse de ... f ur~~-u o r.rn~raJ.to Morl'fr I Franco _ Na roml­
~o\'J _i:: :1' i t Ioc.11.!J .l algum:. coi:..1, no afa cte pegar 
u.1, • . ..:i •11 ;tica rm nossa D.oc1~e. Inrlusive algu,1, l -
;..n~na '. u nu:1 \ t.Jver. m nada a ,., r com n rari'\a­

lll\ di,c-i 1Q :t 11ora dP nos.::.o trat-.J.ho ecle •a G ~nt 
1 \ · ~ ,J local de dJ_nhe:ro, qnr stmpre la~·o_u · s maos 
do. · h~"'- d:1 a.usPnc!a e ate 111 cc,v,u J.::i c1v'.co, pPran­
n:i ~-., ~Ião de cJm'.nhnd:i dns nossa comunidades 
tr ·1. _ 1u C'- 111 15 org1nlzaç •es pop~lnres. Candidatos 
ccle~-·-'.15 não ter pr.nc1pio~. mas m,erc<:~e"t Em al­
pll'1 ·\:n O e tão v.::.n-el que, se os pu. ermos d<' pé, eles 
~uns, ,ssnam parque não t m esqueJeto por dent o: 
('Hlf,C~" o!Jtlca .. t 
a1,II1rb3~ P,rc·isa que- ( obriu c.1 ": 1tn :1ndou , spa1 '1:11.do ,\ ~1f1 ·e ;, d Non'I Iguacu , :'-t "ra. ü~icialm<'r.,t, nela 1 

e.•;:} d uir:.i Mordr,l Franco úuern, e guerra, r ..iO e 
,:in-.al ~ p, -,oas mLre~::l:!~J.s nn. ,, tona ào p...,l'i.irlo 

1 ::.if.,:no · n· raturandn polit'-'a ine . ' o E J,\ ... o Ou 
r,,nt:l~~!t'fl,~ a :nentira. O apoio da Diocese u c::indi­
·_1mp , Moreira Franco - diz f!l ~>o5_Jew~ pe "'º"'.::. -
oJ. tur or,·aclo prla presença de v:cf', 1 a eh-- :i j d­
tol r~f Fr 1.1,c'sco Am:1ral: c-0il'panhelro no~~o na. Co­
i•/-~~ o1Óresa1Vl de Jus_t1ça e Pn.z _ E;L:. 1 clar 1~a 
;ii~~o _ J. 01 1 ç 5. o polltico-part1dana da Diocese de 

,Su\·}ifo~~1':nos 1;s p'.ngos r~os 1is ~em a Igreja nem 
D.oce.se de ~o,·a Iguaçu têm candi_datos ou assumem 

ª 'd lura.., de quem quer que seJa _ Com todas as 
''-

nd1 
,\nmbém o sr. Moreirn Franco não é candidato 

Jetrt\cese de ~o,·a Iguaçu. Tem . mais: companheiro. 
~-ª Ir:uem aparecer em su_a comun~dade apresentando-

1 ªcõmo c-Jndidato da D1oc2se. d1gn o que_ ele P -

~entro~o ! - e não \'ote . nele. Pa~a que nao restem 
dú\•Jdas: nein o companheiro FrancLSco Ama!al é ca!1-
. 't0 da Diocese. Simplesmente po~que a D10cese n<1;0 ?;~ candtda_tos E: não opta, como Diocese, pela cand:-

a&.Hf'\1:p~1s"';uf~~ca eclesial de ta~s ~ti~udes: s?Cr~-
t~ r candiàaturas .:m nome da lgreJ~ e_ 1ncurs1ot~-~r 

!~~f'~damecte nas consciên_c'.a.s. li:: 3UtC?ritarismo m­
i·:n•11:.:a;-~~ ou<:- a Igreja nao quer prat1c~ r Ca1 r nn 
. 5 •,iec~dc - é querer cC1lher, de P0\''\ Q ron~1 .1r10 elo 
. __ b 1 iJ --r · -:_ir; ., a_ con. trm·ac., da t.b!>rdade 
P Ui):·· .,,_i'l ctoc: ,.r•st ws Ar;1r ,s:-!:1m e :·ejuzir '-'~ cr ,-

La t"' de-e <1 Mas eles sao c11a 11ado. a 
•r c n i- - • : \;afü nh>.:: pol 1co. e s,i-
nf' t,. lho 'l 111 ·.dr ij.dulta. _ . 

-~ I• it.i- a,p_0Xl!!l l-SC d€ seus 001et1\"0S, quando C?S 
fi 1~ -: · )rna~n adultos ·em necessidade de patroc1-

. s •::,.s .:tec:sõc..-s c .. i;,s E.::;tamos c'2'rto:: · o compa-
1,f - Fr:. r--c'.sco Ama:·:J tem lutado cono!'::"O por est. ) 

1 r~:1cro10: ;:.~e algu_'ll :!e _tcs cotar por vo!ar rele. c:e12 
· r ~:u- ~oer nc1a pol t,ic~ ,"? seriedade 11oral. 

t ~ãu ~••e_ ''"imenti:: por ,ue o Pst am pa wlo co~~º 
.. àato "'<!. Dioc1 S"' de Nov:i Igt12 ·u 

, Republicado por ba,;er saído com incorretão no 
ti :ioi nU ero 

Conselho de Saúde vai apurar 
negligência e. omissão de socorro 

1 

\ 

1 
1 
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CORREIO DA LAVOURA 

BAIRRO DA CHA TUBA TERÁ 
CINCO RUAS PAVIMENTADAS 

A J•.oxlm1dad,-. rom 1s elcicÕl s J.:a novembr r:-r rncf;a a 
s~ rr!liê!t,r em r~sult.1Jos po~itiVl)S para os mnr,'l.do1es dr, bal -
r-, Sí!nta Terczmha, em M€.3qUit-a. C'iico d~ suas t:'O!J serão 
SJ.neadas e pavlmC'nt.1ct .ls pela Prefc-ltura e outr'lS seis ti­
raram d_e ser rel:1clonadas i:ua. o prox:mo .:i.no. c·onforme 
~!', .. 1araçoes do vereador SPbastião Corrc-dPln. {PFL) que no 
u!Umo sát:1.do e ... teve visitando o bn~rro em compa hla do 
c:mdtcfalo a deputado ,:,,tad 1a. Ji !11:é T:Lvor4 <PFL ► 

O presd<'rte d A or.1c~" dC' Mot" .. iorcs do bairro. 
Fri~ncic::co Can n,Je ele C'Juz:i, esclarece que a pre (' 1ça r!os 
pol1tlcoc: e n m ., e 'Tlblcia no bairro te\'e o objt'tiV!J ele 
fuzc-r com qw o ~omr,-om'(' o d J -., "t~'.ld r ro~"c f' •:-1Jmi :Jo 
p,il.:llcc: e e C' .::oh9. nJ.o sa r temo~ que cobr:ir <.IPlP.s, 
n: o ria C<.: :iciaf"~ '\" 1'7- C1n!n ° n- ,d •~o de represe11-
t 11t d, J p,u10 L~on, c 0 b •t l.f:·r,·d r1 ião 
P- .. flntn:i. m• • d ob:-. d )1r 1r:1. u1, C'ubat'\()_ Ma-
1rnel Afon." " d3 F!l"f:11da pan rc:: pr',r, _ · d ot:tu-

1 
1 

b o "J'e :i. m u1 tPO<''l rüo t 1mt , 1 in·r d(', P"V1-
c c.u conr:lu :.r ·h '"'!ua oo Ali: o!! <' ,e 1 ~ -, pPrc., ~ai:tot 
h t: -:11c trmpo 

Qu. nto à realiz:H'ão de obro na r_ J ou . Idea 1 t:i, 
Tupa lrr_,.,-•rlco. Jos{· do N:u;cim,:,n+o .,_ Itab!ll,..n~ 0 •·err.tdor 
não promet?u m·Jita co;.-1~ "O r,ref1 ito -1) ode f~ er 1udo 
de uma ,·r z num mesmo lug:ir". expl'.r:ou a.o. pn .. e1,t . raa 
rir.:semblé~a da Aso:-oc-tacão. Apc,5ar d_-. presença ,.:.o c.tl'ld1dato 
a deputado estadual, Francí~co Ca1·.indé E>-scLucceu {,ue a 
e?".tidadc não assumiu nenhum rompromi~so eleltoretro. "A 
Assoriacão é apolít:ca". frjsou ele destacando que para a ~s­
srmbléiá foram convidados represcnt:1ntc3 de tnst:tulçoes 
religiosas e escolares do local. 

De 2• a 6. das 9 às 10 t,oras 
LIGUE-SE NO LINHA DlRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

faça agora 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

P!_GINA 5 

CINC IGlAÇL - '·Hotel ml\l J lo11co·• r1merlcani:)1 cor. 
Joô~e Fcster e B'-aul Bridge "DuJ.S :.rm'is no mundo do 
Sl"XO ~xphcito" 1pornográfico I Censura: 18 dDOJ. Horário 
13.50 - 15.20 - 16.50 - 18.20 - 19.50 e 21 !lora,. A seguir 
"A lenda" 1'lmei-Jcano1, com M 1 :L Sur::i. e Tim Curry e .. A 
prlmera transa de Jonathnn" tamenc-ano,, com Cather!ne 
Mary Strwart e Kclly Pre~' Jn. 

CTNE \"ERDE - 'A niarvadi1 carnP inacional1, com 
Fc·rnancta Torres, Adilson BJ.rros. G e n y Prado e Dionizlo 
Aze:\·edo Censura livre. Horârio: 14 - 15.20 - 17.10 -
18,45 e 20.20 hora~ A seguir· ''Nova York - terra de nin­
guém·• i:t 1er:r no,, ~o.n Helen Shaver e Ylphet Koto. 

CJNE CE~'TER 1 - Karatê Kld II - ;!'i, ora da -.·erdade 
t'"nt:nua'' tprodutão amerir-anaL com Noriyki Pat Monita. 
Rt !ph Macchlo e Yujl Okuml)to. Censura· 10 anos Horárto 
13 - 15,20 - 15,30 - 17 -18.30 e 21 horao. A seguir: '"Remn 
- ctpciarmado l' p ~rigoso" <amerlc ... o com Oiel:: Clark, Ter­
~ v s iege· e Mel Ber~ma.n. 

CISE Cr..1'TER 2 - ·o hQmem da c1.p• prew.' cnac:o­
na 11 com To~e v-·ilker. e ~.'larieta. Severo. censura· 10 anos. 
Hora rio 13,20 - 15 - 16 30 - 17 - 19.JG e 21 coras. A 

u r ·o sol da me1 noite' ramericano1 com t-Ukha:, 
e rL'>hnlka,,,• ~ GICgor r 

MARIA TOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2~ a 5~-feira, no horário das 14 às 17 horas 

Av Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 - Novs i<?"•Çu-RJ 

TI •• 

Resid.: Tel . 767- 75d8 

Escrlt.: Tel. 767-7252 



CEP - NOVA IGUAÇU - INFORMA 
Transcre\'emo:s abaixo documt•nto cnvfado_ pel~ cam~ra 

'"'iuulclpal 30 Prdelto paulo 1-cone. no ult1n;o dld g'• 1 
• o; ·to da grn·e dos profe~ore!> C'm torno do Pano e ar­

J :1fae'dr ~fa~istuio Mun:ctpol o documento fo! firmado por 
)fios vereadores E1-lo, na integra 

'AO EXJ\10. SR PREFEITO MUNICIPAL 

A c·mara Municipal de Nova _Iguatu, pelo~ yereadores 
idJante ºurmado5. hipotcC?a irrrstr·t3 e tot3l :sol1dar:e~ad: 

· ~to movimento relvindlcatorlo por parte de tod0.'5 os 
~;~

0
j~;ore.s da rede mu_n:clpal de cns!no. do Plano de Car­

ieJra do Mng'.stério, cuJa luta vem ~e estendendo por mais 

df- d;::l~e~~Q paralisação no .dia 27 de agosto úl~m~. con­
.:gmu a Com:s.sao de Negociaçao do CEP. um~ audlenc!a com 

vo«M Excelência no dia 02 do corrente mes, tendo nesta 
>t>~~ião sido reconhecida a vta~lll~ade _do Plano. fo~·mando~ 
i;:ara tal fmahdade. uma Com.~ao Mista const1tu_1da do~ 
.Secretarios Municlp:iis de Educaçao, Fazend?-, PlaneJamento. 
~dminí._t .. açâo e Procurador1a par:1. em ~on1unto com a Co­
:n1Hão ·c:ê Negocl.ação _do CEP. r~_estuda1 o ~l:Udido Plano. 

Apo.s , ·ári!ls reunioes. !lada ficando dec;d1do., nem deH-
1;cto a respeito d:1 pretensao dos protessorcs, ate o momen-
0 outra alternativa não tiveram a não ser optar pela _greve, 

.nic:adn. ontem. como forma ~! sE:nsibilizar o Poder PubLco. 
Diante das gr~ves consequenc:as para_ a_ comunlda~e es­

·oJar que a paralisação por certo causara. e que a Camnra 
, 1unlclp'll de Nova Iguaçu ~e pos'.ciona favoravelmen~e ~s 
,retensões dos prote~sores. EXIGINDO de Vossa Excelenc1a 

que adote medidas energ!cas e urgen~es no sentido de i1!1e­
llata implantação do Plano de carre:r~. em virtude da ~m­
crtância que ele trará não sô para os mestres do ensino. 

;orno tambem para a educ1ção em seu conjunto. 

Nova Iguaçu. 16 de setembro de 1986. '' 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

AXO XXX\'J - No-ra Igua~u. Zi/9/1986 - N.O 1.858 

NESTE 1'!UNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(VII) 

Em todcs estas histor'.as. e em muitas out_ras, o negócio 
fil:;.télico desempenha o seu papel; com efe;to, o aspecto 
com!rcial dos seJos constitui um capitulo essencial da tra­
dição e lenda do selo. Em Londres a Street Strand trans­
íormou-se na arttria das mil lendas filatehcas, onde ilgu­
:.as do passado e do presente perpassam como borbJietas. 
:"oi nessa city qu~ J. W. Palmer se e~tateleceu como o pri­
:1eiro comerc.·.ant-2 de :::,elos, im:i.ado e.m treve por outros 

e.alegas que s~ instalaram em diversas transversais londri-
1as _ N3.o é Londres a única cid~de a possuir uma .. rua cios 
elo.s" rorque se encontra o equh-alente da Strand na Na~­
au Street de Nova York onde numerosos comerciantes de 
~los. grandes e pequenos, instalaram os seus estabeJec~men­

rns; e também Paris se notab~li2:ou pelos seus mercados de 
';;los ao ar livre onde nas manhãs de dom:ngo, quando faz 
~om tempo, uma forte congregação de íilateli.s~:is, cok.c~ona­
;ores de selo:s. negociantes e e.speculadcres, se junta para 
·egatear e trocar, par:1 com~rar e vender ~~es pedacínhos 

de papel co:oridv cuja v:rtual~àade de atrair o ~J1terc.;se hu­
__ :anu é ~ndef1ni•;cl. 

A fJatelia. cl:1.r~. tambêm tem o seu lado leio e ala os 
ils<!rics desempenharam papel rele\'ante na tradição e len-

1-::11 dos selo<.: . Houye fa~sificadores quase desde os primeiros 
~ssu:;, da arte df colec:onar, destacando-se entre estes os 

.mâo!5 si:irc de Hambur~o. J.utores ::le m1lho.res de fals:fica­
ÕE s; e George zec~me.)'er. o fabricante de br'.nquedo1;,. :e 
~urembergue. que considera\'a os selos como brinquedos que 
~ fabricam qu:iindo necessar10 e nas quantidades requeri­
... - e que ass,m impr~miu folhas de •·selos ilustrados" para 

crianças br:ncarem; e FrJ.nc:ois Fvurnier. o antigo sol­
ado da guerra fra.nco-p1ussiana que mais lé.i.tde havia de 

declarar guen.t â. filatelia inundando o nercado com as suJ.s 
. .1 .s.ttcaçõe!>. 

Todos estes ep:;::õdios e munas mais fonm parte de~se 
1drão - a grande h'ttór1a dos selos. que diariamente au-
1enta de dimensões e adquire tonalidades novas, porque 
'" melo da prosperidade e da deprestão, na paz e na guer­
a. quase ~esde o berço ate ao ttlmulo, a flatelia prossegue 

- expandindo-se, alastrando e conquistando - enr:quecen­
dc assim a lenda dos selos. 

(Continua) 
--o- --0-- -0--

• A1.endendo a convite da Ordem Brasileira. dos Poetas 
da Llteratura de Cordel ,setor Rlo de Janeiro,, tivf'mos o 
i:rivilégi.o de prof "'rir uma palestra rnbre Filatelia ptra os 
\'ates·• dessa agremiação, na última qu'.nta-feira o con­
lte partiu do jorn2l1Lta Car!os Afonw de Mello, diretor 

, .Jqude sodalicio 

• Os nesses ~~decimentos a Rád:o Ca~ro , Egito 1, De­
rartamento Br~1le:-:ro, pelos ·tr:ndes enviados 'com muito 
.. "' peito e admiração" 

--O- -0- -0-

NOSSO ESDEREÇO: - Caixa Postal, 77.170 
CEP 26.001 - Sova Ji;uacu, RJ 

NOSSO JEITO 
Rev:sta cultural e informativa 

To-lo mês nas bancas 

1 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

ConwbilidaJc - Ass\!!',:!'0ria F,sc..11 e Financeira -
Le9.:11iz..:1ção de íirrr:as - Impo~to Je Renda ~ Seguros 

- Administr«1çâo de cmprc~D~ -

AV. GO\'ER:-. •DOR A~J.\RAL PEIXOTO, 151 - S/30
5 

"OV.\ !Gl'AÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

fonerária São Salvador Ltda. 
- !\!ATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17.º - NOVA IGUAÇU-RJ 
TEL8.: 767-0529 E 767-0124 

CONVÊNIOS: INPS, IPASE. Polícia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha. Petrobrás, 
lvfinisterio dos Transportes. Compactar. Pedreira 
Vigné S.A .. Ministério do Exército. Concessionária 
d os serviços funerários dos cemjtérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAPE'J"E 

Av. Abilo August.:, Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Est?.do do Rio de Janeiro 

AROL DAS TI 
VENDE SEMPRE POR MENos 

TIN'l'AS, ÓLEOS E PINct.s 

ALVAIAD~~=· 001.J.s e 

TUDO PARA l'INTUR& 

RUA QUTNTJNO BQCAIUVA. 53155 - NOVA !Gu , 
n;LEFONF.S. 767-8384 e 767-8383 AÇU 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
(P'?.AÇA DA LIBERT''UJE, 38) 

BINQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

~~ºº ::A'.:,:,!,;:;}a;~:l!t;,:,~, ~ 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOCUME:-ITOS PARA ESCIUTU&AS 

,· 
i JftLIO CORREDEIRA, SEBASTIJtO 

1 
COfWEDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(A:)VOGADOS) 

(Oaiw::s Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Im6-"is 

.;.a 1.,1,1x. 53 - Loja - Tel : 796-2781 - Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS_ CALHAS 

CAIXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estad O do Rio de Janeiro 

r 

-----------~· ----------------------------· ) 

n .~~--~ n ~ (l PEilkA BRITADA E Pó DE PEDRA 

~· _:-.f~ ;ij D)~ ?Ô Ó ~'6 
TELEFONE - PABX 767-4l17 _ TELEX 

----:...:.::~,.'.'.0~21~3'!!_2::33~4~---------

~ . G<'"" _ Minas, 1 

Ili' ~·i,n,o d': onde ao inves de 
. -!:'';/f,,f,i, festas. almoços e 
. ·-·". t,nho por la. ..,. ~'°' que n,nguém. M 

as Aguas -
· ~ . cambuquira 
__. ~-~;;âc llllaginavl ter tantos _E 

~· . .:~-o intece-dênc!a. JUI'? que nai 
• _... tw,.,i, 11~nsando da v1agem. 
· ..._..,, • tt:e-za que todos conhe< 
e.:, o:.• ,n,minenláda do c,rcl 
..::.:i :i.~ow. Cambuqu:ra me 

.,:,. pa, mineira. AS montai 
· : q,, eu ich-:a encontrar ape 

• ; o.ter.o que não s, base exolica1 
· · e , .:,de ,nineira Não dá pa 

. !!'. ~p~ra de carinho e :::.tenç 
• ~ "· DUde o'.e~der a todos 

~'1. um, pr(x:ma vez. 

t. 
li 
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Irio Inf ormaJ 

q~fTA 

J L1.;r•, .. \I rtiniJ dever J ae r prolbi::..l C<" 
J0 ht • r o e r oral r:..1 tn·c Nunr 

ta Q por•llg_ P€ .mo r Ja tu1 0ª r!' 
é\ r ntr.u muCJ. e s • r .11 d.1. .,.•Jc 

i.Jl.1 Snare.s <.fo Françl~ ~ to. OIIP é 
.um~1na ~ 1nhou Li.ilo l' coral cl 

e 'f'n:rt ter J dc1.ta m m, s 
como Ftunça l ~ Jt 

1 1i...:.. e 1 te e, .1m1R.o ~ 

e um d n: lht e .\." 
O \'lC(> r.,r ' 1to Jv __ 

fOT ~:l dt ' iJ~~O d1> pr f~,,,to t: Prt: d -

N d 
Joao Ba 

" fo• QUP f 
• r ~ r 

,o º' Jc e ( F 
ri:\ Príma, ra C..lm e.e ç a10 t 

.- e do prrnc pe 

Ainda repcrcut :1dc, a bele:a dru h, ws e.e S irltJ Mon , 1 
NiJ~'l \. nua.no Quem nar !01, perdeu e se il.rr ... pem . .: u, 

Agora. re tt, um r_nsolo: En.r, a vtil C'l ntar no T ~ro do Ho­
t Nac:0~1;.l. l'ln non~mbro Em segu1d3- <te ""Ja :t ~,resen,n-
1 no Rio SarHa se~uirá p~na Palma de Ma, "'rca, onde a 

nde nntoP'a possu1 mansoes, ate-s e mais e na~. 

uursos 
O randidato a deputado federal. João Batlst 1 :áarre•o 

i. :ici'\ !o1 o mais apla•1dldo, no dommt;o. na ft'sta de Ia~--
'3 d. suo cand,datura real:zada no Colégio Gonçalves 

~ Por la r t ,·eram, entre outros: !\targareth e Elizabeth 
f_• o. Hiiton Neves. Francisco Amaral. Aparrclda Tir1 oco 
d C.r alho. V ·n~ador Carlos Magno, Eliane Lubanco, Hugo 
Al e: 1pr~en•act_or do '.'.'erlm?ntal 1 . O deputado rstadual 
Jcse M-,nte.s Pai.xao, que d!\•;d1a a festa com Lubanco. não 
f(-c'~ comparecer. Ele fo! rrpresentado pelas lilhas, acom­
l)lllhadas do., genros e netos. 

lll\AS 

E'li~u voltando das Geraes - Minas, naturalmente Fo­
ram dias mara,1_lhosos. onde ao invês de descansar cumpri 
~ rtrdade1ro ritual de festas. almoços e jantares, p1ogra­

ados por amigos que tenho per lá. 
VlaJei ~ápldo, sem avisar ninguém. Mas o que me espe­

P"'\ª~ e_m 1Unas, no Circuito das Aguas - Caxambu. Baepen­
di. ~• o Lourtf!_Ç'O, Lambari. cambuqu.ira, Itamonte - , me 

rv.ttndeu. Nao 1magln~va ter tantos amigos1 Progr~ma­
r :".l tudo com antecedência Juro que não parei um minuto 
e agora estou descansando da viagem 

C"'xambu P a beleza que todos con.hecem São Lourenço 
~ 1 c1~ade ma!<:. moyimentada do Circuito Lamt.ar~ ê a 

:!Qü:..iid:i.de, adorei. Cambuqu:ra me lembrou a Bahia: 
Ill3.ria, sHê~cio, paz mineira As montanhas de Minas ti:m 

n:.sterto que eu ,\chava encontrar apenas na Bahia Mas 
..J O mistt'fJo que não se base explicar, exi_.;t.e 
:::1 E a ha.sp1talídi'.>.de mineira Não dá para descre\'er _ Povo 

, r:i. Que me c•rcou de carinho e ntenção. A l,.)rogramac;ão 
r;nta qu não pude a.tender a todos os convites. 

,ca para uma prcx'ma vez. 
I OQ[!; 

e !l. ,1fª ?l d~ oi::---:.,.C" (sexta-feira,. no Hollyw.:>od O'sco 
~ .. À • :o. t :,, Vnao _ ,esta onde va1 predominsr o traje 

ex~- Pre,j lT"1n~r não, o traje exig:do e o bran~o total. 
_ b nt·ites Ja estão sen'1o entregues . E no dia 14 de 
de êr~ na Rode·o, o II Baile das D.:butant!'s Excepciona:s 
~t, P :\presentação ne Fernando Moreno, o que é uma 

t / de t:xlt > •.-tal r; ·"ra a noitada. Nilza OOnni Pa1-
n ~u novt.Z ~m.1 dade e_ ganhou flores e abraros. 

B O ma 12 de outubro a M·ni-Maratona do Balrro Gran­al~,/- BNH. promoção da Assoclaçao local. Na ;,nha d~ 
h.i 1 · 0 conhecido Chud, que na.~ hora.e; , .. .1gas e c..:intor 
•r: ;:i ~~ to:.- lembrei· V cente Alves o :aomem Orqur-;­

ra 4 etrar-.1r da fe.St:i "Alo, A 'o, v'e:-ão" 

(O~!'!:n-.1. 501 PEi: 

A r-:,\ 1ma lr" ~e ia.., Le ..3. Ammon c-~ra (:-ste1adi:1 t :n 
J ~ :-- ro prox.::no e' 3 de outubro em coquetel :!OU­
' ... 0~ Di ""O Club: serci trf __ + e Jnv:dade: 

rao Ir Jla~do em tr je csp rtP---h- ':3U 

"'n-t~ no~tidr:.. Para ntn u1.:m_ coL.11.::iJ.r .. .if"r'" ô:. <!~ !e 
e couto. ---

Duas e!'trr-las, no flash de Jor•e Camer; 
Sarita :\tontiel e :\tari::uinba' Braga 

rLORES BRAXC.\S 

Serão ~e Mrde:ros Flor• .s as flores branc:is GUe farão 
parte do d ecor da festa "Aló, Aló, Verão", no dia 31 de ou­
tubro As plantas ornamenta!.s da p~ta de danças terao de 
Fitoplantas. 

Desf!le de moda Verão 87 d.1 Toulon Ja'.ro Dâmaso cui­
dará da coreografia Tudo Ja está esquemat12.ado Quatro­
cento. COn\'idado!i no esquema.. 

ACADEMIA 86 

O calâ Beto Dias promo\'eu ontem (.scxta-fe:ra a fina• 
liss!ma do Concurso Academia 86 Gente bonita e bem tran­
sada aconteceu Depois eu conto • Ione e Aldo Pereira com 
grupo de vips aplaudindo Gonzaguinha no Asa Branca esta 
semana. • Por onde anda Madame Camburão1 certamente 
fazendo_ campanha política, ora essa! • A famigerada l\1a­
dame S11:cone seguiu para uns dias em Campos do Jordão. 
Foi descansar suas duzentas e trinta plàst!cas. • Cristina e 
Friedheln Hann festejam an:versârlo de casadas nc:ora em 
outubro: dia 15. • Falei e,r, casados. lembrel: Sónia e Jo~é 
Cardoso Távora festejaram com jantar em familia doze anos 
de fellz casamento Cou consórcio?>. 

NOV.\ OPÇAO EM ARTES G RAFICAS 

O:s lguaçuanos, espec!almente os empresários do eomér­
cio e da tndústr:a, como também o pes;oal ligado à área de 
prestação de serviços, conta!Tl a.gora com mais u:na opção 
no ~etor de artes grâ.ficas _ Com sen·icos dt- off•.!ct e tipo­
grafia. a ARTES GRAFICAS LUCIMONI LTDA., a.slalada na 
Rua Bernardino de Meno 2179 <telefone 767-0741) f'.sti habi­
litada a realizar os mais variados tipos de imprersos, a co• 
res e rm preto e branco. A equipe é de primeirís.s 'lla qua­
lidade confiram 

ÍPRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇÃO PARA SUA SA0DE> 

Arroz lnteg:-al Pão tntc~ral caseiro - Açúcar mas­
cavo - Farinhas integrais - Mel puro - Geléla.s e 

doces - ~há& e erva., medicinais - P~r!ume.t, 
s,.,~?OOs e tncell!:OS - Livro~ 

RUA Ur. t;..\RflOS JUNIOR. :--.•.n lá 
NOVA IGUAÇU - l,;d'l'ADO 110 mo 

LJ 

AC ' 
r e' 1 nc:-iro 

.:;:,:,,,DO 27 E DOMINGO. 2~.09 198fi 

Churwcaria ( ~~~ 
RODEIO .~::--=-~~ 

APRE;:,E.NT A 
Dia 11 de outuhr , - Baile d Dcbutant~; Ertp• 

t.l.,.n 

D,o e; c!· dezembro - No,t • ~- Sag,tan ~os -
prcmcc;.... J,., Je , Kuriak 

Oi;1 1 1 de- d - mbr('I - C,uper-r..:vl" lon, uN01te 
flrJn, , N~ • de Íõz" 

RODOVIA PRE <.•DE.NTE OUTRA KM li 
~ IGUAÇU TF.LS. 761 %62 F 

0

7'>l-39R2 

'-PRE'>ENTA 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

"ALô, Alô. VERÃO" - lesto de !rio Informal. 

Trc1je brnnco. 

Baile .. sh~w com o homem-orquestra Vicente Ahcs. 

ROO PRES. OUTRA. KM 14. N. IGUAÇU-RJ. 

TELEFONES 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

Material completo para '!Scritõrio - F\obinas .. F itas 
para mf1tJuU1::is - l\,16veis em 9eraJ .. Carteir:.s esco­

lares .. l\1áquinas de e1 .'rever e calc:r~u 

AVENIDA CARLO~ ~URQl'F.S ROLO, 128 4 134 
A VF.NJDA COROS EL FR.UICISCO SOAR.F.S, 47-& 

TELEFONE 767-2233 - liOVA IGU.\ÇU-R.1 

Linifron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTBNCIA T~CNICA AUTORIZADA 

SF-MP - TOSHIBA 

E.<peclali.21.da em: TV. So:n, Vídeo K- 7. Calculadora., 
Eletrõ::Jca.s. Video Carnes, Toshiba. Sharp, Sa.nyo, 

Mitsubbh, Nation:11. Phllco. Ph!lips, Tclctunken. 

ri;ç,,s ORJGISi\lS 

Projetos. In.stalaçao e Manuten~ 10 de Antrnas cwtetlvas 

ESTR. PL1NIO C,\S.~DO. 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
C.\LIFóRNIA N. IGUAÇU - EST DO RIO 

1 

j 
-------- --------



ADEII.IAR r-1oscoso ___ _ 

CORREIO DA LAVOURA 1- Co,• rm~~!~~~~-'~ n~~l~~~~mon> ?•,v~ 
J)ju.iç 1 perdeu um de scw grandes despar I tas e rr. o 
takclmento dr Octac1Ho B:1c ira - nu rr-gLStro. Octa­
c :Ht ACJ OJi Amor _m 

Na ~pocri em qu~ eu .,pu cntav:i .a :,Juna E. 
Eou o E'.:-1>0rtC'". aqui mesmo no no.sso l:OlUtt:JO UA 

;i: \~~:;;~• ~~;r~eli;~l~~!:1losd~o':nm~ c,~~e~;a~:•~~1\1 qd~ 
\'ida. na cond!\·âo de autt'ntJco crnque d0 nc: o futebol 
v ... ~ dccadns de 30 e 40. 

Joi;ador de melo campo. 01:lls rroprlamente cnbc­
çn-dc-árca I o re-nttr b:Llf, como cra chamado) Octa­
cil.o, naqu':'Ja falx:1 ccntr:11 do camro em que iu os 
Jogadores verdadeiramente- hábeis cor eguem se de:-­
thc:tr, brilhou 1nten.s.1mf'nte 

,:;,,,.1 ;_:,lm, o not.1H'l melu-c,1m110 que jogou no 
Amt? .ca e nll va..,co da Gama. apc..s um am1.stoso t·m 
sarro do Pirai onde o vn.sc:o d.1 Gama enfrentava o 

' Royal, éloglou a pcrfornr:mcr de Sacara na l'qulp<' do 
Royal, entao JogJ.ndo proflss'.on:'llmente ).1'~s tanto o 
riuprlo Sacara quanto ~lguns que o viram jogar na 
melhor fa.,;t' de &ua carre!rn, s:io unô.nlmes em afirmar 
que Bacau, v,veu o seu apogeu defendendo 3.S rores 
ao tradiclon:il E~porte Clube Iguaçu. 

Bacar,i part!'.J deixando tm todos nós uma grande 
saudade. uma saod3de que pulsará forte dentro de 
seus \'elhos smigo.s e .:ompanhriros toda vez que a \·e­
lha ~uerd.l se l'Cun:r nesses encontros, infrlizmente 
cada ,ez mais :aros, em 4ue recordamos gostosamente 
do tempo em que " fut~bol iguaçuano .!!e destacava 

~:
11:~~n~/ºf:1e~0

t~~
1~~~i~~~ci1i~: ~ri:~rf.e d~i~~il~~~~ 

Gaiâo, Florl.iilo, :\!ária Junqueira e tantos P tantos 
cutro., que fizeram a glória, pr;ncipalmente, d~a tami-
6.;I; alvinegra. 

C.UIPEOXATO ESTADCAL DE BASQtETEBOL 

IBC NÃO ACERTA O PASSO E 
PERDE PARA O BOTAFOGO FR 

Depois de perder para a equipe do vasc'"' da •1ama pela 
cor•--gem de 92 a 62 (infJnto-Ju,·enill e 10~ a E7 ljU\'Cnil) 
em p:1rt'.das volidus pelo C;.i.mpeonato Estadual de 2.1sque­
tebol r,3..<.:. referidas e~• ~~or~as. o Igua\~ Batquete C'lube ,,01-
·ou a prré.e!'. _ d,..SL;.::. v __ -ra o qu::i<!_-o do Botafogo I-R. por 
58 a 44. no 1r:fanto, e ó7 a 50, no Ju,•1:n1L Os dois Jogos 
om o Bota"'ogo FR fon.m dlsput1do 'lqul mesmo em Nova 

Iguaçu. o .. in_ o d:, I ..... ç u 2'1: 1Lt c:u~ 1 o t ·cro 
'.1etropoie 

Na part da d"!=:p t d.3 .:-m e Vascr àa GarnJ e...., 8ão 
-.a.:.. Jar,o Jr. r e r ~:1 , , o 1r'" e- seRu e-s 
tlet 1s: Infn 1 - Jo C'lrlos C _j o t7 i.a H'-lumhr,i 11,. 

--.o , ,211 Fob1 ,3 • ClaUt .. o Fr nr , AnC:.,.e e Var,::: .iade 
15) J~ve.:.~l-t!1.r..:.o\V J" 07 1 ?:!_r,. P1>rir1 ("), 

l\hx .-:ore t )1 e J nlnh!.. t6I. Na p:u• da m o Brt1 , ~o. 
JJ::" .am e n: ir n!n Inf C'Jau~ o > MarC" Jmho 
n, F'd11 l C'.aud11 FÃ e .. fi!ldre V 1fu dadé Ju­
en · - Mar":elo \V!llla-n (4J An!1..!.nr 161, F"uvio (4) Mo.r-
c.o F r e1r , Alexan re 1 > J Jnmho (5) e •-:nn .... · jo < l'i 

Ili'\ C I AD.\J.\RA, 5018 - TUEFOSES :67-t802 E 

:68-6607 - SA1'"r.\ EtGEXIA - SOVA lC.LAÇU 

CJrt __ (cr.·i 
'f I J ... f 
v,r1F'\ co•1 

Rua E< n, -J , d W 
:'e 

TIPOGRAFIA 

EM G"FtAL 

- F" UI) D· t-lit 
1 - lrP. · cm G, r" 

~ \ ll C, , ! r,F F <;E r 
• J I - C ent o - N. J.··· ,ru 

l , > 

L ,an,a u 
cabelo ~,,, -
1 cas, 

e I sebe; a 

VICO Df SUA HUZA 

1 

1 1 
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ALIADOS E VILA DE CAVA PROMETEM 
UM BOM JOGO NA PRIMEIRA DIVISÃO 

0 JC50 Ali di.. X Vila de 
Cava, que ser 1 d 1 pi.. .. J.do o 
Estédlo feba ião Alvc da 
Silva Mi nte1r pc:i.:1 H 1da 
rodada da Ch .. - F do 7 
pccnato Ig n de F\lt ... 
boi d::i. Prime .r D. 1, 1 e .. -
tecor1a adulta e jun o:-, e nr. 
Jogo que promete ·er <.los 
melhore.s nesta atunl C.J ~ do 
rert..1mc O outro ,. fJJ0• 
~ramado p:ira e- e e' :n.:,10 
à tarde, vaJ reur. a (:qu'-

1 
d X\. ü~ ! vcmb > e ,_o 

C,llm E .. e _Jc .. o. m ent n­
to poder-:1 nuo rr re .... Jo 
p/rqw o .ilv1anll ca m) . .!Tl· 
t~ não compareceu. (!).;11 n > 
paS!ld0, par a jogar c.om o 
a.tiadn _ _ No c~nve A. o ff'r­
rovia to. J ·1 ela.e.-:.. t .cad0, JO"'a 
com o Queimados, no EsU 
dlo JuLo Kcn~en. e o co­
mendador soares vai enfrc "­
tar o ume do Morr, Agul o, 
no Estádio Dom1ngos Cé~J.r 
d C'l: t ·1to Todos e .. tc 10-

~ daiº dvcil~l~~ifce~~) r,,, r1 

rom.oio p f do, rela Ee 
~onde rodada da Chave A, 
rcC"tstrar8111-SC • ..ulnte 
rt·.sultados: Quein: 1dos 1 x 1 
comem.J.1dor soares e Ferro­
vtarto 1 x O Morro A~udo 
Pela Chave B <prtmelr;:i ro­
darl'al toram este QS rE"cul­
tados AI .1doo: W X O XV de 
Novembro e Vila de Cava 2 
X 2 Olinda 

Horizonte e Novo Rio decidem o Primeiro Turno 
"'.\!cst"' domingo, no Estâ~ 

dio Joel Pereira, I lori:onte 
e No\"o R,o vdo d1sput<1r 
com g r c1 n d e o:rcct'-"1\·a 
para il~ <luas torndas, o 1 ° 
ru-no do Campcon.1to lgua­
çuano de Futebol da Se-

gund~ Oiv1sãc- O 1 tur.­
no. segundo norma rstate­
lecida cela Lig;i de Oe,por• 
tos de l\ov Iguaçu. cor 
responde il Copa Cidad,• 
e e N ,, a 1 3uaçu na referi• 
da c,,tcgon,1. 

D o m i n g o pa ;sado, em 
pt:•'t-...1:i dlsputad, no E!-tá• 
dio Augusto Simfles. 1 re 
pre.-t'."nt<1c;ao Jo N,vo Rio 
s~ c1asc;1ficou p""r.-i ~eciC -
e 1 turno ao der~Ot.Jr o 
quJdrú do Canarinho 

CA"PEO:-0 \ TO !Gl:AÇt;.\SO DE Ft:TEBOL JUVENI L 

Queimados x ferroviário é jogo de líderes 
Com a reallz'lçã.:> dos jo­

gos validos pela .. un ... a r >· 
dada ter a -QU1 uc , ne ,e 
domingo. e prJme o tum­
do Campeonato Ir;uaç rn.no 
de futebol Juvenil. O Vila 
de cava. que foi goleado , & 

rodada de abertura, entre · t 
neste domlnt:;o :.. ..-quipi ( o 

:\tigu_J Cou10, e quli1to o 
Q1JP rn 1dr f z e.: n o Ferro 
~, n.c ._ n Jogo de ,,._1" .. l- A 

ja 1 i .se < om h--ta e o m o 
<. ,co11•r-. Flam "'n~u:.nho x 
Uma.o, jogo .?rte que pode 
não r d1 ut l.do por'1ue o 
Flt:ne ---;u. ho u.10 C'ompare• 
c:eu pari er11rentar o FNrO· 

\' urio n .. prim 1r.1 rocL,.da 
'Na roC:ad:i ~ :sibPrt d 

di-r"Ut.ld dotnln ~a... - Jo 
0:-1 ,,_ o, r 2 hzad 1 o nn•ser!:­
taram os sei:;· e rr u't:1-
dos: Çue m3dns ~ ~ 1 V 1 de 
Cava, M •u•I Couto I x O 
Uniao e F ov r _ \V x o 
F 1 1menguinht... 

ELl\lAR TRANSPORTES E TURISMO LThIITADA 
VALGAS TURISMO E TAANSPOF.7t$ LTDA. 

EXCURSôES * TURIS!JiO * TRANSPORTES INDUSTRIAI., 

Rua Bahi11, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Du!:a -· Possa 
Telerones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO AIO DE .rANEIAO 

_ATACADO E VAREJO..--------

FOIINEmlENTO .\ DIIOGAIII,\S, FAll~LICJ.\S, rEnFl'Wr.JAS lrrC. 

DIMDRCO • DISIRIBUIDDRD NIRCOIDES LIDI. 

MATRIZ 

Rua l 3 de M lo, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAI, 

Rua Lui:z: Sobr 1, 613 
Tel.: 767-4605 

li R K ã O • Cosmétic s Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1 790 - -

Ce:-itra - No\•a Jgu3çu _ E l !, , t, 9 iS7 
• tadc, do P..10 d" J n .ro 

LINIAO DA PA 
I . li,\[ 

DERROTOU O . 
Ro A 

DOS VENTos I 
2 A ' . 'OR 

Em p~rtld• 
dl.sput.lda domin•g •llll 
oo Campo da O ti 
t-me loc;.1, Unlãop t ªda 
da, derrotou a r " P• 
de Ro_.1 do.:, ,,,im- .(', 
contagc-m dt• 2 ~ n 1.c._ t 
Mar~e.o marc,ra ' l~ 
Uma('; ~ Z.ca d lll P , 
o gr 1 (mie-. d· F Ptn.._ ~, r 
t~ (J &C.l. 1.do \' 
l'nlão da. Pal);~a-f'll 
t.JQ\.C do& par•1da Ol f) 

vcnrc QJ ütuuu e:> O 
Fernando tMaur ~ B._ 
randmha e Barn 1tc 
no, Carias e Zeze .,\_. Ro 
Cc ar, Ner no e L • -r~n~r· União da lPa:• --
; ~ J 

v VuLmte~ .Jg 
mlng~, em Sapu~à.ia ·e d 
Seleçao local. No ""in 
dia 5, pelo certame rº• 
cena D.vi!ão Prot1ss1oª t, -
Volante.s vai Joo:7ar nal. 
campo _com o Cr~elr~~ • 
do assim a primeira '~r 
da fasp decl!iv1. • ') ~ 
Nova C1clade de N . r 
~omemora seus 4 7 1;,:..,, 
tundai;ao com mwta !r-
um Jogo am:3tc,;o e " 
Ct:xjas, neste domin l 
um1 oartida prell~- -.. " 
trc as eqU1pe- de i 11• · t · 
A Jovem D.rnéia F " • 
s.ouza arbitrou O jr \

0f~e t 
nnho x No,;,·o R o. e, • 
para g CG que el ~ t ,, t 
at~çao 1mp~c:ave1 • F 
Bozo, por 1nd,sc:1p,._" t 
a. 1.st ado da cqnp~ ,.0 e· .. 
de R o FC. do b . ro x.: 
te. • E PGr. fa1ar em ar.a. 
Rio· o Manante rl P? 

4 

An&t·n .l me \.'er. 
am'~to:o _ e 1 a c-n 

1 
1 a O. que,. 1 --:- novà; • 
corn o Lme d ._ r 
Sot-,nho. e o ll' .-.11 
F ê o Cirli • 1 ' 
I;u 1-:u promo 
TlJPE.S e, 1: ,.. lo 
e di~ U ( or:•-~:l, i 
A larf adM e a cn­
na IgreJ "'t tio. 
dt" Fát.iC"'a r fÇo 
P• 1 p te 
i: on •u ri 1 r rce r 
c. V •~nt _ eb_ 

:, i.;. t .. 

ntJr 
' • e 1 

l 
)•v 

J ..,lrO l l[Jl"XJ?t 11 i-, 

e '\ 4 1 :a fq1J:1 r .. 
r 1tr,- Pn""' e 
cru:.. 1d0! ) • G"' f 
t r j 

)'.: - .- ·' . 
Tor ~; 'nte r .;-. " ~ 

J o d~ r " 1 • O r 
AI'-' r Bn .... 'lnra Q o I! 
Ql J: 'C O'-' :' JU' ~C 
o Prrto J\le e e o Rio Br' 
co. foi t ,. J ~ ne dit 
• O ,·,e p. r ,1 l L 
a "' + - ,, m o: .. 
p.. :.tmo .s _ err. ra1 
E te en • •ro + ,... 
f1 antrc p1cn • o 
~ o \.! e m b r , x Saqu r -

.., • 1 ...:o r lo Tr 
TI, •tç~ f" -;00 
dl t,r1 t ,. iJ" 

CARLOS SAHIONf 

Deputado Estadual 

Pl - 22.219 - Pl 
O "~u F: • • ~ • ~ncantc de Coe-a-Cola, r;~ntn e To•• 

1 

I 
r < 

J I I 
, 1 ,11( 

., :~-JI ::~ t~ .. da 
- ao 
. ~btenu os 

e 
e f 

1a1e1 do PT pede 
• ,eudente Ricardo 
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